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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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NUTRIÇÃO FUNCIONAL COMO ESTRATÉGIA NO 
TRATAMENTO DE DOENÇAS: USO DA BANANA 

VERDE

CAPÍTULO 10

Fabíola Pansani Maniglia
Universidade de Franca (UNIFRAN), Programa de 

Pós-graduação em Promoção de Saúde. Cursos 
de Nutrição e Enfermagem.

Franca – São Paulo 

RESUMO: Desde a introdução do conceito 
de alimentos funcionais, diversas aplicações 
dietéticas vêm sendo praticadas no tratamento 
de doenças. Apesar de ainda não ser 
regulamentado como composto com alegação 
de propriedade funcional, já se sabe que o 
amido resistente, presente na banana verde, 
pode conferir ação prebiótica, melhorando a 
microbiota intestinal. Estudos que utilizaram a 
banana verde para o tratamento de desordens 
orgânicas, como problemas intestinais, excesso 
de peso, hiperglicemia e até intolerância 
alimentar, foram apresentados e reforçam a 
importância da dietoterapia. 
PALAVRAS-CHAVE: amido resistente, 
nutrição, banana.

FUNCTIONAL NUTRITION AS A STRATEGY 

IN TREATMENT OF DISEASES: USE OF 

GREEN BANANA

ABSTRACT: Since the introduction of the 
concept of functional foods, various dietary 
applications have been practiced in the treatment 
of diseases. Although not yet regulated as a 
compound with functional property claim, it is 
already known that the resistant starch present 
in green bananas may confer prebiotic action, 
improving the intestinal microbiota. Studies that 
used green bananas to treat organic disorders, 
such as intestinal problems, overweight, 
hyperglycemia and even food intolerance, were 
presented and reinforce the importance of diet 
therapy.
KEYWORDS: resistant starch, nutrition, 
banana. 

Desde a introdução do conceito de 
alimentos funcionais no Japão na década 
de 80, diversas pesquisas têm aplicado 
estratégias nutricionais como alternativa no 
tratamento de doenças.

Entende-se por alimento funcional 
aquele que, além de ser capaz de abastecer 
o organismo por meio da oferta de energia 
e nutrientes, é também promotor de algum 
benefício adicional à saúde. Este benefício 
é conferido por um elemento denominado 
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composto bioativo, que pode se tratar de um pigmento carotenoide, uma fibra ou 
até um óleo. 

No Brasil alguns compostos com propriedade funcional reconhecidos pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária são: ômega-3, fitoesterois, licopeno, beta-
glucana, inulina, dentre outros. No entanto, sabe-se que muitas outras substâncias 
ainda não regulamentadas podem trazer benefícios e devem ter seu consumo 
garantido por meio de uma dieta diversificada, equilibrada e saudável, como é o 
caso do amido resistente (ANVISA, 2005). 

O amido resistente recebe este nome justamente por resistir ao processo 
digestivo. Por não sofrer totalmente a ação das enzimas, este amido consegue 
chegar ao intestino grosso, onde será fermentado pelas inúmeras bactérias que 
lá habitam, exercendo seu papel prebiótico. Reconhece-se como prebióticos os 
ingredientes seletivamente fermentados que permitem modificações específicas na 
composição e/ou atividade da micriobiota intestinal, conferindo benefícios à saúde 
do hospedeiro (WGO, 2011). 

Os tipos de amido resistente, bem como suas fontes alimentares, estão 
apresentados a seguir:

Tipo Descrição Fontes alimentares Digestão 

AR 1 Amido fisicamente inacessível Grãos inteiros ou parcialmente 
moídos e sementes, leguminosas

Lenta; parcial; total, se moída 
apropriadamente

AR 2 Grânulos de amido resistente Batata crua, banana verde, 
leguminosas

Muito lenta; baixa; total, se 
recém cozida

AR 3 Amido retrogradado Batatas cozidas e refrigeradas, 
flocos de milho

Lenta; parcial; reversível; 
favorecida pelo reaquecimento 

AR 4 Amido modificado Produtos com amido modificado 
(alguns pães e bolos) Pode resistir à hidrólise

AR 5 Complexo amilose-lipídio Alimentos com alto teor de amilose Pode resistir à digestão

Figura 1 – Classificação dos tipos de amido resistente. AR: amido resistente.
Adaptado: RAIGOND; EZEKIEL; RAIGOND, 2014. 

O papel prebiótico desempenhado pelo amido resistente tem sido relacionado 
a diversos benefícios para a saúde, como facilitação do funcionamento intestinal, 
promoção de saciedade e melhora do perfil lipídico e do controle glicêmico, 
justificando que esta substância deva ter sua ingestão estimulada (JENKINS et al., 
1998; RAIGOND; EZEKIEL; RAIGOND, 2014).

Dentre as fontes alimentares que apresentam o amido resistente em sua 
composição, destaca-se a banana verde. 
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A BANANA VERDE

Para ser considerada verde, a banana deve estar nos estágios iniciais do 
seu processo de maturação, como mostra a ilustração abaixo da Escala de Von 
Loesecke. 

Figura 2 – Escala de maturação de Von Loesecke.
Adaptado: PBMH & PIF, 2006.

A banana verde é bastante consumida em preparações alimentares de diversas 
regiões do mundo, como em ensopados de milho e carne no Equador, em mescla 
de comidas dos indígenas peruanos e até mesmo cortada em fatias e frita em Cuba.

Recentemente a banana verde também tem sido empregada na alimentação 
dos brasileiros na forma de farinha ou de biomassa, a qual resulta do cozimento da 
polpa da banana verde, em alguns casos batida com água (VALLE; CAMARGOS, 
2002; CARMO, 2015). 

Figura 3 – Processo de obtenção da biomassa de banana verde. 
Fonte: própria autora.

Diversos estudos utilizaram a banana verde na elaboração de produtos, como 
bananada, biscoitos e pães, no intuito de enriquecer os valores nutricionais, substituir 
ingredientes pouco tolerados ou mesmo conferir ação prebiótica (ZANDONADI, 2009; 
MELO, 2012; SILVA; JUNIOR; BARBOSA, 2015). Pesquisadores que a aplicaram 
na concentração de 6% em leite fermentado, observaram que o enriquecimento 
com a fruta favoreceu a aceitabilidade do sabor e a estabilidade probiótica, ou seja, 
a capacidade dos microrganismos crescerem e permanecerem vivos (VOGADO, et 
al., 2018). 

Alguns estudiosos atribuem a versatilidade da banana verde ao fato de não 
promover alteração de sabor nas receitas em que é adicionada. Além disso, o baixo 
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custo e a facilidade de obtenção, resultante da possibilidade de produção ao longo 
de todo o ano, que gera quase 7 milhões de toneladas do alimento, fazem a banana 
ser a fruta mais consumida no Brasil (IBGE, 2016).

O emprego desta fruta como ingrediente funcional para o tratamento de 
desordens orgânicas já vem sendo praticado. Uma revisão sistemática recentemente 
publicada na revista Nutrients mostrou cinco trabalhos realizados com indivíduos 
no Brasil que utilizaram a banana verde com alguma finalidade terapêutica. Na 
sequência serão apresentados os resultados de algumas pesquisas que testaram o 
uso da banana verde nos tratamentos de problemas intestinais, redução ponderal e 
hiperglicemia, e na substituição de ingrediente pouco tolerado por público específico.

USO DA BANANA VERDE NOS PROBLEMAS INTESTINAIS

Um estudo publicado neste ano de 2019, pela pesquisadora Vanessa Mello 
Granado Cassettari e seus colaboradores, revelou que o consumo diário de 30 
gramas de biomassa de banana verde por oito semanas foi capaz de melhorar a 
consistência das fezes e diminuir o esforço e a dor na defecação em crianças e 
adolescentes que sofriam de constipação intestinal. Para avaliar a consistência das 
fezes os pesquisadores utilizaram a Escala Bristol de Forma das Fezes, a qual tem 
sido empregada em diversos estudos nesta temática. 

Resultados positivos também foram publicados em 2018 por pesquisadores 
que trabalharam com indivíduos em hemodiálise que sofriam de constipação 
intestinal. Sabe-se que esta população sofre inúmeras restrições alimentares, além 
da restrição de ingestão hídrica, e que estes fatores interferem negativamente no 
trânsito intestinal. Os estudiosos testaram então um alimento feito à base de banana 
verde para auxiliar neste processo e encontraram modificações da consistência 
das fezes, de acordo com a ferramenta supracitada, Escala Bristol. Tratava-se de 
um bolo, cuja porção total era de 50 gramas, sendo 24,5 gramas de banana verde 
cozida (MANIGLIA et al., 2018).

A melhora do sintoma de constipação intestinal a partir do consumo da banana 
verde é atribuída ao amigo resistente e à presença importante de fibras insolúveis. 
No entanto, o teor de fibras solúveis na fruta também parece ser significativo e 
atribui a ela uma outra propriedade: a de controlar episódios de diarreia. Estudos 
realizados na Venezuela e em Bangladesh verificaram redução da diarreia persistente 
em crianças por meio do consumo da banana verde, reforçando a variedade de 
possibilidades na sua aplicação dietética (FALCOMER et al., 2019).   
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USO DA BANANA VERDE NA REDUÇÃO PONDERAL E CONTROLE GLICÊMICO

	 Uma vez que o amido resistente presente na banana verde se comporta 
como uma fibra alimentar, que não sofre o processo de digestão, esta substância 
também é capaz de promover saciedade e possibilitar uma redução na ingestão 
alimentar (SLAVIN, GREEN; 2007). O efeito sacietogênico do amido resistente foi 
evidenciado por pesquisadores que investigaram o consumo semanal de 3 porções 
de 5 gramas de amido resistente por 6 semanas. Eles encontraram alterações em 
hormônios relacionados ao apetite e à saciedade, como a grelina e o pepitídeo YY, 
além de redução da ingestão alimentar (SARDÁ et al., 2016). 

Resultados diretamente relacionados ao peso corporal também já foram vistos 
em um estudo realizado com 30 pacientes diabéticos tipo 2, com Índice de Massa 
Corporal superior a 30 kg/m², que foram suplementados com 24 gramas de amido 
resistente da banana por 4 semanas. Os autores da pesquisa encontraram uma 
redução ponderal de 1,57 kg após a suplementação, resultado significativamente 
superior ao do grupo controle, no qual a perda foi de apenas 300 gramas. Vale 
mencionar que além da perda ponderal, também foi verificada uma melhora da 
sensibilidade à insulina no grupo que utilizou o amido resistente (BLE-CASTILLO 
et al., 2010). 

Outros estudiosos que investigaram o efeito da adição de diferentes tipos de 
fibras em shakes, observaram que a banana verde se mostrou superior ao farelo 
de aveia e à farinha de linhaça na redução da glicemia pós-prandial em indivíduos 
saudáveis (CÂNDIDO; TON; ALFENAS, 2014). 

Ainda sobre o efeito da banana verde na homeostase da glicose, um estudo 
conduzido no Brasil investigou as respostas glicêmicas pós-prandiais a partir do 
consumo de banana verde e de amido resistente isolado da banana verde. Os 
autores constataram que ambas as suplementações foram eficientes em controlar a 
elevação da glicemia pós-prandial dos participantes, no entanto, o amido resistente 
isolado mostrou resultado superior, em função da diferença da sua concentração (40 
gramas), quando comparado à  farinha de banana verde (6,5 gramas) (MENEZES 
et al., 2010).

Outro estudo nacional evidenciou benefícios em mulheres acima do peso que 
consumiram 20 gramas de farinha de banana verde por 45 dias. As participantes da 
pesquisa apresentaram redução da circunferência da cintura, além da diminuição 
da pressão sistólica e da glicemia de jejum (DA SILVA et al., 2014).  
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USO DA BANANA VERDE COMO SUBSTITUTO DE INGREDIENTE PARA PÚBLICO 

COM NECESSIDADE ESPECÍFICA

Indivíduos com doenças ou sensibilidades intestinais sofrem inúmeras 
restrições dietéticas a fim de minimizar os sintomas causados pelos agentes 
agressores presentes nos alimentos. Um exemplo clássico são os pacientes que 
sofrem com a Doença Celíaca, que se caracteriza por uma intolerância permanente 
ao glúten. Uma vez que o glúten está contido em cereais como o trigo, a cevada e 
o centeio e, em alguns casos até na aveia, sua restrição se torna difícil e limita as 
opções de alimentos que podem ser consumidos pelo indivíduo que apresenta a 
enteropatia supracitada. 

Pensando em criar alternativas para o consumo alimentar daqueles que sofrem 
restrições ao glúten, o Grupo de Pesquisa em Qualidade Nutricional e Alimentar, do 
Departamento de Nutrição da Universidade de Brasília decidiu desenvolver uma 
massa de banana verde como substituta da receita tradicional feita com trigo. 

Os pesquisadores utilizaram os seguintes ingredientes para a massa de banana 
verde: farinha de banana verde (47%), clara de ovos (31,5%), água (16,4%), goma 
guar (2,5% e goma xantana (2,5%). Já a receita tradicional, objeto de comparação, 
foi composta de: farinha de trigo integral (60,6%) e ovos (39,4%). Constatou-
se que a massa à base de banana verde não se diferiu da tradicional quanto às 
características de aparência, aroma e sabor, além disso, apresentou uma redução 
no teor de lipídios de 98% (ZANDONADI et al., 2012). Estudos como este mostram 
que é possível empregar ingredientes funcionais que possibilitem maior diversidade 
nas escolhas alimentares dos indivíduos com intolerâncias alimentares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta leitura nos permite entender o alimento e a nutrição nas suas mais 
abrangentes funções, incluindo a terapêutica. 

O uso da banana verde nas diferentes pesquisas citadas nos mostra que o 
alimento é capaz de promover benefícios em órgãos e sistemas distintos, além de 
permitir maior possibilidade de escolhas entre as pessoas que sofrem restrições 
alimentares. 

Acredita-se que a difusão do conhecimento sobre os alimentos com propriedades 
funcionais possa auxiliar no tratamento de doenças e colaborar para a melhora da 
qualidade de vida das pessoas. 
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